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“Nossas vozes estão sendo 
abafadas por falsas promessas 
de prosperidade econômica 
de fabricantes de cigarros e 
empresas compradoras de folhas.” 
 
––Sindicato dos Trabalhadores 
do Tabaco e Aliados do Malawi 
(TOAWUM), 2014

A. Fatos Rápidos

 
O trabalho infantil no tabaco 
se enquadra nas “piores 
formas de trabalho infantil”. 1 

Os perigos do manuseio do tabaco2 e a 
exposição tóxica a pesticidas usados na 
cultura do tabaco são indiscutíveis. O trabalho 
infantil no tabaco se enquadra legitimamente 
na categoria “piores formas de trabalho 
infantil” devido à natureza perigosa do 
trabalho no setor do tabaco. De acordo com as 
convenções da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), o trabalho infantil nesses setores 
deve ser proibido, juntamente com o trabalho 
forçado e a exploração comercial de crianças 
(prostituição e pornografia). Países como Índia, 
Brasil, Malawi,3 África do Sul, Uganda e Gana4 
proíbem ou penalizam aqueles que permitem 
que crianças trabalhem em plantações de 
tabaco.5

TRABALHO INFANTIL: O trabalho abaixo 
da idade mínima para trabalhar, conforme 
estabelecido na legislação nacional em 
conformidade com os padrões internacionais, 
inclui as piores formas de trabalho infantil.6
 
PIORES FORMAS DE TRABALHO INFANTIL 
referem-se a atividades como trabalho forçado, 
escravidão, prostituição e trabalho perigoso, de 
acordo com a Convenção da OIT. 7

TRABALHO PERIGOSO: Trabalho que, por 
sua natureza ou pelas circunstâncias em que 
é realizado, tem probabilidade de prejudicar a 
saúde, a segurança ou a moral da criança.8 A 
OIT orienta os países a consultar empregadores 
e trabalhadores para identificar os tipos de 
trabalho perigoso que deveriam ser proibidos 
por leis ou regulamentações.9 As listas 
de trabalhos perigosos podem descrever 
atividades, ocupações, indústrias ou  
condições específicas. 

B. Estatísticas rápidas
 
Mão de obra infantil estimada em todo  
o mundo: 160 milhões de crianças (1 em cada 10 
crianças em todo o mundo)10

Mão de obra infantil estimada em locais de 
trabalho perigosos: 79 milhões de crianças11

Mão de obra infantil estimada na agricultura: 
112 milhões de crianças12

Mão de obra infantil estimada no tabaco:  
1,3 milhão de crianças13

Benefício de eliminar o trabalho infantil:  
US$ 2-5 trilhões contra US$ 760 bilhões  
em custos14

Causas do trabalho infantil: Pobreza e 
demanda por mão de obra barata,15 falta de leis 
bem aplicadas16 
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C.  Impacto na criança

•	 Intoxicação por nicotina com sintomas 
como insônia, tonturas, dores de cabeça, 
desidratação, fadiga, náuseas e vômitos 
causados pela absorção da nicotina pela pele 
durante o manuseio do tabaco (doença da 
folha verde do tabaco).17 

•	 Impedimento do progresso econômico 
e social da criança devido à perda de 
escolaridade.18 

•	 Alto risco de câncer, tuberculose, 
infertilidade, desequilíbrio psicológico, 
disfunção do sistema imunológico e danos 
neurológicos devido a longos períodos de 
exposição perigosa a produtos químicos como 
pesticidas, herbicidas, fumigantes e inibidores 
de crescimento, causando sérios danos à 
saúde.19 

•	 Desnutrição no longo prazo e doenças 
infecciosas em função da má nutrição e 
higiene durante a fase de desenvolvimento, 
devido à falta de alimentos adequados, água 
potável e instalações sanitárias.20  

Danos musculoesqueléticos no longo prazo 
devido a lesões por esforços repetitivos, 
resultando em dor crônica, artrite, espasmos 
musculares e curvatura dos ossos; causados 
por constante levantamento de peso e trabalho 
manual extenuante. 21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC) da 
Indústria do Tabaco no 
Trabalho Infantil: Uma 
contradição inerente22  
 
O tabaco é singularmente prejudicial e 
mata metade de seus usuários. O interesse 
comercial da indústria do tabaco está em 
conflito com os direitos humanos básicos. A 
regulamentação e os relatórios de RSC são 
contraproducentes na indústria do tabaco23. 
Além disso, o tratado de controle do tabaco 
exige que as políticas sobre a produção de 
tabaco sejam protegidas da interferência da 
indústria do tabaco.24  
Para dar uma impressão de luta contra o 
trabalho infantil, as empresas de tabaco 
transnacionais exibem seu sistema de 
autorrelato sobre práticas agrícolas e regimes 
de auditoria da cadeia de suprimentos (due 
diligence)25 bem como suas iniciativas contra 
o trabalho infantil,26 que são amplamente 
baseadas no trabalho da Fundação Eliminating 
Child Labour in Tobacco Growing (ECLT).27 
Ao empreender as chamadas atividades 
de RSC para eliminar o trabalho infantil, as 
empresas transnacionais de tabaco dão uma 
falsa noção de que são comparáveis com o 
resto da comunidade empresarial,28 desviando 
assim a atenção do fato de que a produção 
de tabaco não é como qualquer outro 
negócio: os produtos de tabaco são únicos 
por não fornecerem nenhum benefício social, 
matarem 8 milhões de pessoas anualmente29 
e custarem à economia global US$ 1,4 
trilhão todos os anos.30 A publicidade dessa 
chamada RSC, além de ser uma violação de 
muitas proibições ao patrocínio do tabaco 
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em todo o mundo, dá a falsa impressão de 
que se pode confiar na indústria do tabaco 
para realizar práticas voluntárias de devida 
diligência em sua cadeia de suprimentos;31  

mesmo quando a Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco (CQCT) da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) estabelece que a 
indústria do tabaco deve ser estritamente 
regulamentada pelos governos e não se pode 
confiar que ela fornecerá qualquer forma de 
autorregulação.

A indústria do tabaco emprega uma 
estratégia de relações públicas que desvia a 
atenção do verdadeiro impacto do trabalho 
infantil na produção de tabaco, obscurece 
soluções genuínas, mina as estratégias de 
diversificação, abafa as vozes das partes 
interessadas e escapa à culpabilidade. 
Consistente com as recomendações de 
especialistas e boas práticas, a orientação da 
CQCT da OMS recomenda regulamentações32 

e estruturas governamentais fortes, pesquisas 
independentes e diversificação que sejam 
financiadas de forma sustentável e protegidas 
da interferência da indústria do tabaco.33

Devido à necessidade de proteção contra 
a interferência da indústria do tabaco, 
organizações não governamentais (ONGs) e 
autoridades do governo recusam parcerias 
com a indústria do tabaco.34 Apenas a 
sociedade civil não afiliada à indústria do 
tabaco tem permissão para se envolver 
com os governos, e as parcerias do setor 
privado da indústria do tabaco com os 
governos não são aceitáveis.35

 
 
 

Práticas desleais das 
empresas de tabaco que 
agravam o trabalho infantil: 

Os trabalhadores do tabaco e as partes 
interessadas afirmam que as empresas de 
tabaco estão “perpetuando formas extremas 
de trabalho infantil” e fornecem essas 
práticas como base.  As empresas de tabaco:

A.	 Mantêm os salários baixos. As empresas 
de tabaco determinam o nível de salários 
e têm controle sobre os salários que os 
fornecedores ou contratadas pagam.36 

B.	 Mantêm os preços do tabaco baixos e 
taxas de juros altas para empréstimos 
para insumos agrícolas. As empresas de 
tabaco “determinam o preço de insumos 
agrícolas, sementes, pesticidas e outros 
suprimentos,37  bem como o preço e a 
classificação da folha de tabaco depois 
de colhida… os pequenos agricultores 
têm pouco controle ou margem de 
negociação.38 

C.	 Fornecem incentivos, como empréstimos 
para manter os agricultores dependentes, 
embora os preços reais ou os benefícios 
financeiros permaneçam baixos.39 A 
solução para eliminar o trabalho infantil 
no setor do tabaco está em transferir os 
agricultores para meios de subsistência 
alternativos. 

D.	 Negam direitos de organização40 e se 
recusam a aceitar sindicatos como parte 
das negociações,41 levando à falta de 
acordos coletivos de trabalho e liberdade 
de associação.42 
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E.	 Abafam as vozes de partes interessadas 
genuínas. O envolvimento de executivos 
do tabaco e grupos financiados pelo 
tabaco nas chamadas atividades de 
RSC obscurece ainda mais as vozes 
das verdadeiras partes interessadas.43 
As empresas de tabaco usam grupos 
agrícolas de fachada, fazem parcerias 
com organizações renomadas e trabalham 
com empresários e políticos para fazer 
lobby contra as medidas de controle 
do tabaco, suprimindo efetivamente 
o progresso em estratégias de 
diversificação.44 

F.	 Permitem que condições de vida e 
trabalho continuem precárias. Isso inclui 
moradias precárias, água potável de baixa 
qualidade, solos poluídos e proteção 
reduzida para saúde e segurança 
ocupacional. Notavelmente, as empresas 
de tabaco encorajam o “uso excessivo de  
agroquímicos perigosos”.45 

G.	 Evitam ter responsabilidade direta 
sobre o bem-estar dos agricultores. 
Para evitar a culpabilidade pelas práticas 
acima, as empresas de tabaco se 
escondem atrás de camadas de contratos 
e protocolos.46 As empresas de tabaco 
não demonstraram que seus contratos 
protegem totalmente o setor contra o 
trabalho infantil (por exemplo, que os 
salários e preços são suficientemente 
altos, nem se responsabilizam pelo 
trabalho infantil ou cobrem os danos dele 
decorrentes). 

 
 
 
 

Como a indústria do tabaco 
mina os esforços para 
eliminar o trabalho infantil

A.	 As estratégias de relações públicas 
(RP) e lobby da indústria do tabaco 
para eliminar o trabalho infantil são 
diametralmente opostas às soluções 
acordadas internacionalmente para 
acabar com o trabalho infantil. 
 
Além das estratégias da OIT para 
enfrentar os déficits de trabalho decente 
no setor do tabaco,47 as opções de 
políticas e recomendações da FCTC da 
OMS sobre alternativas economicamente 
viáveis ao cultivo do tabaco (em relação 
aos Artigos 17 e 18 da FCTC da OMS)48 
traçaram estratégias para resolver 
problemas na produção de tabaco, 
incluindo o trabalho infantil.  
Isso exige principalmente políticas 
e programas para agricultores e 
trabalhadores voltados à diversificação49 
que são financiados de forma 
sustentável e protegidos da interferência 
da indústria do tabaco.50 No entanto, 
as empresas de tabaco fazem lobby e 
influenciam a formulação de políticas 
(usando até influência indevida e suborno) 
para atrasar ou resistir ao controle do 
tabaco,51 exagerar sua contribuição para 
a economia,52 diluir a vontade política 
devido às relações simbióticas com a 
indústria do tabaco e os políticos,53 e 
usar grupos de fachada que promovem 
os interesses das empresas de tabaco,54 
efetivamente abafando os interesses 
genuínos das partes interessadas.  
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As soluções acordadas também incluem 
recomendações para os países produtores 
de tabaco “considerarem a realocação 
de fundos/subsídios públicos usados 
para a produção de tabaco para meios de 
subsistência/atividades alternativos”. 55 
Em contraste, a indústria do tabaco está 
alavancando incentivos que garantem a 
dependência do cultivo,56 apesar dos preços 
do tabaco permanecerem baixos.57 

•	 A indústria do tabaco usa falsamente 
a queda econômica e a situação dos 
trabalhadores na agricultura do tabaco 
para conter os aumentos de impostos 
sobre o tabaco,58 quando, na realidade, 
a taxa de mudança do consumo permite 
tempo suficiente para ajustes em direção 
à diversificação.59  

•	 O financiamento sustentável de 
programas de diversificação é crucial 
para eliminar o trabalho infantil no tabaco 
e, ainda assim, as empresas de tabaco 
se opõem veementemente a todas as 
formas de aumentos de impostos sobre 
o tabaco, incluindo aqueles que têm 
potencial para financiar programas  
de diversificação.60

B.	 A prática da indústria do tabaco de 
incentivar a produção de tabaco e minar 
as estratégias de diversificação mantém 
os agricultores viciados na cultura do 
tabaco e as crianças presas ao trabalho nas 
fazendas de tabaco.  
 
Como parte de seu negócio principal e 
de sua cadeia de suprimentos, a indústria 

do tabaco dá a falsa impressão de que 
apoia comunidades de cultivo de tabaco 
e comunidades relacionadas, fornecendo, 
portanto, as chamadas iniciativas de 
RSC para suporte técnico e financeiro à 
agricultura.61 No entanto, o incentivo ao 
cultivo do tabaco vai contra a diversificação, 
que é uma solução fundamental para 
enfrentar os danos do tabaco à saúde e ao 
meio ambiente.62 Os governos devem, em 
vez disso, incentivar meios de subsistência 
alternativos,63 e não devem competir com 
os incentivos da indústria do tabaco para a 
produção de tabaco. 
 
Arranjos financeiros planejados pela indústria 
do tabaco têm o objetivo de manter os 
agricultores viciados no cultivo do tabaco.64 
Alguns dos incentivos fornecidos pelas 
empresas de tabaco, como empréstimos, 
têm o objetivo de atrair continuamente 
os produtores e trabalhadores de tabaco 
para a produção de tabaco e mantê-
los dependentes dela,65 e, em última 
instância, constantemente endividados e 
empobrecidos.66 Isso perpetua o uso de 
trabalho infantil. 

C.	 As chamadas iniciativas de RSC das 
empresas de tabaco desviam a atenção do 
impacto do tabaco sobre o trabalho infantil. 
 
As atividades de RSC sobre direitos 
trabalhistas envolvem abordagens que os 
estudiosos criticaram como “ineficazes na 
melhoria dos padrões de trabalho” (por 
exemplo, iniciativas voluntárias privadas 
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como auditoria social, certificação ética e 
códigos de conduta de fornecedores);67  

devido às “sérias lacunas entre as 
promessas de RSC e os resultados reais”. 
A RSC das empresas de tabaco, como 
programas de educação, devida diligência 
de fornecedores ou boas práticas 
ambientais/agrícolas,68 é pior porque desvia 
a atenção das práticas das empresas de 
tabaco que perpetuam o trabalho infantil e 
pioram seu impacto.69 A indústria do tabaco 
é a principal responsável pelo trabalho 
infantil em sua cadeia de suprimentos 
porque mantém os preços do tabaco e 
os salários baixos e, em seguida, fornece 
“incentivos” que mantêm os agricultores 
endividados, nega poder de negociação aos 
trabalhadores, permite que as condições 
de trabalho permaneçam precárias, abafa 
as vozes de partes interessadas e evita 
responsabilidade direta por elas. 
 

A devida diligência 
voluntária geralmente 
é insuficiente, 
especialmente para a 
indústria do tabaco. 

 
Especialistas alertaram contra a devida 
diligência ou regimes de auditoria 
voluntários ou, de outra forma, contar 
com o setor privado para tratar de direitos 
humanos e questões ambientais.70,71 Um 
estudo no setor de varejo mostra que 
tais iniciativas são ilusórias, efetivamente 
“perpetuando o ciclo de desigualdade, 

poder corporativo, danos ambientais 
e muito mais” e preservando modelos 
focados em “mão de obra barata, bens 
baratos, preços baixos e contratos de 
compra de curto prazo.” 

 

TA RSC do tabaco melhora as marcas 
e a imagem corporativa das empresas 
de tabaco,72 mas obscurece a extensão 
dos danos causados pela produção 
de tabaco.73 Um estudo que pede 
proibições mais rígidas de patrocínio do 
tabaco74 mostra que as multinacionais 
do tabaco usam o Twitter para projetar 
que estão liderando a eliminação do 
trabalho infantil, mas não mostram como 
causaram o problema.75,76 Em muitos 
países, a divulgação dessas atividades é 
considerada uma violação da proibição 
de patrocínio exigida pela CQCT da OMS, 
que está incorporada nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)  
da ONU.77  

D.	 Os grupos de fachada das empresas 
de tabaco impedem a verdadeira 
participação das partes interessadas e 
abafam as vozes dos agricultores  
e trabalhadores.78  

 

O consenso global e a política de 
tratados ditam que as empresas de 
tabaco não têm lugar na formulação de 
políticas relacionadas à diversificação 
agrícola e que tais esforços devem 
ser conduzidos por trabalhadores/
agricultores.79 Especificamente, os 
governos são instados a promover 
“alternativas ao cultivo do tabaco e 
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evitar a obstrução da indústria do tabaco 
em programas voltados para o bem-
estar e diversificação dos produtores e 
trabalhadores de tabaco e a proteção do 
meio ambiente…”80 

 
No entanto, os produtores de tabaco e 
os trabalhadores diretamente afetados 
na produção de tabaco e envolvidos 
em danos ambientais estão mal 
representados. Isso é exacerbado pelo 
fato de que empresas transnacionais 
de tabaco criaram e financiaram grupos 
de fachada, como a International 
Tobacco Growers’ Association (ITGA)81 
para fazer lobby em seu nome, a fim de 
representar falsamente os argumentos 
socioeconômicos dos agricultores82 
como base para contestar as medidas 
de controle do tabaco, como aumentos 
de impostos.83  Os trabalhadores do 
tabaco também acusaram as empresas 
de tabaco de abafar suas vozes com 
falsas promessas durante as discussões 
sobre o valor da Fundação Eliminating 
Child Labour in Tobacco Growing (ECLT), 
financiada pela indústria do tabaco.84 
Além disso, a indústria do tabaco ocupou 
o espaço das partes interessadas nas 
discussões sobre diversificação por meio 
da Agriculture Transformation Initiative 
(ATI) da Foundation for Smoke-Free World 
(FSFW), financiada pela Philip Morris),85 
apesar da necessidade de proteger as 
políticas agrícolas e ambientais sobre 
o tabaco dos interesses comerciais e 
declarados da indústria do tabaco, de 
acordo com o Artigo 5.3 da CQCT  
da OMS.  

Notavelmente, os interesses das 
empresas e dos trabalhadores de tabaco 
são diametralmente opostos: O interesse 
da indústria do tabaco é buscar o menor 
preço/maior lucro e evitar culpabilidade 
por danos à saúde e ocupacionais, 
enquanto o interesse dos trabalhadores é 
aumentar os preços e serem indenizados 
pelos danos.

E.	 A indústria do tabaco evita a 
culpabilidade e se recusa a indenizar as 
crianças pelos danos. 
 
De modo geral, a indústria do tabaco tenta 
se distanciar da realidade de mortes e 
danos.86 Em última análise, qualquer “bem 
social” que a indústria do tabaco faz é falso 
se ela não reconhece a responsabilidade por 
todas as mortes e doenças causadas por 
seus produtos87 ao longo do ciclo de vida do 
produto. 
 
Em relação à produção de tabaco, a indústria 
do tabaco ainda não foi responsabilizada 
por não erradicar o trabalho infantil em 
sua cadeia de suprimentos. Quando 
responsabilizada pela situação das crianças, 
evita firmemente a culpabilidade por meio 
de defesas legais e tentativas de bancar a 
vítima. Por meio de contratos terceirizados, 
as empresas de tabaco tentam se distanciar 
da responsabilidade pelo trabalho infantil. 
Por exemplo:

•	 A PMI afirma impor padrões88 em 
sua cadeia de suprimentos, mas, em 
diferentes países, usa terceiros em 
vez de compra direta para impor este 
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padrão,89 removendo-se assim da 
responsabilidade potencial. 

•	 Em 2020, crianças do Malawi 
processaram a British American Tobacco 
(BAT) e a Imperial Brands, ambas com 
sede no Reino Unido, para obterem 
indemnizações por danos decorrentes 
do trabalho infantil.90 E embora isso tenha 
resultado na proibição das importações 
de tabaco do Malawi pelos EUA,91 
as empresas de tabaco buscaram o 
arquivamento do caso com base no 
argumento de que “os advogados das 
famílias dos agricultores não podem 
provar que o tabaco que cultivaram 
acabou em seus cigarros e outros 
produtos”.92  

•	 Em 2007, empresas brasileiras de tabaco 
procuraram escapar das obrigações 
de empregadoras apontando para o 
contrato de acordo de serviço (em 
oposição a um contrato de trabalho). Isso 
apoia a observação de que a resposta 
das empresas de tabaco aos direitos 
humanos envolve o deslocamento da 
culpabilidade final para as empresas de 
folhas e o embelezamento disso com 
estratégias de relações públicas.93 

•	 Em uma investigação brasileira sobre 
Trabalho Infantil em 1998, os produtores 
(principalmente afiliadas da BAT) foram 
considerados “as vítimas, e não os 
responsáveis, uma vez que acabaram 
sendo forçados a usar o trabalho 
dos filhos para cumprir as condições 
estipuladas nas cláusulas impostas pelas 
empresas..”94  

•	 Em 2021, uma grande exportadora de 
tabaco brasileira, a Continental Tobaccos 

“A indústria do tabaco 
usa falsamente a 
queda econômica 
e a situação dos 
trabalhadores na 
agricultura do tabaco 
para conter os 
aumentos de impostos 
sobre o tabaco, 
quando, na realidade, 
a taxa de mudança 
do consumo permite 
tempo suficiente para 
ajustes em direção à 
diversificação”.

Alliance, enfrentou acusações de 
escravidão pelo emprego contratual de 
nove crianças, todas mal pagas, vivendo 
em condições precárias e sofrendo de 
intoxicação aguda e náuseas. A empresa 
afirmou não ser responsável pelos 
trabalhadores, apesar de ter contrato 
com os proprietários das fazendas.95

Notavelmente, os governos são obrigados 
a cooperar uns com os outros ao lidar com 
a responsabilidade da indústria do tabaco, 
incluindo compensação.96 

A indústria do tabaco, que continua abdicando 
da responsabilidade pela exploração ilegal de 
crianças na força de trabalho da indústria do 
tabaco, precisa ser chamada a prestar contas.  
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Países com denúncias de trabalho infantil no tabaco:97 

Cerca de 125 países produzem tabaco,98 com a maior parte do tabaco do mundo cultivado na 
China e na Índia.99 No entanto, as denúncias de trabalho infantil são escassas. 
 

1.	 Argentina
2.	 Bangladesh
3.	 Brasil
4.	 Camboja
5.	 India
6.	 Indonésia
7.	 Quênia
8.	 República do Quirguizistão
9.	 Líbano
10.	 Malawi

11.	 México
12.	 Moçambique
13.	 Nicarágua
14.	 Filipinas
15.	 Tanzânia
16.	 Uganda
17.	 Vietnã
18.	 Zâmbia
19.	 Zimbábue
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Fonte: Departamento de Trabalho dos EUA, Lista de Bens Produzidos 
por Trabalho Infantil ou Forçado de 2020.

Partes da cadeia de 
suprimentos onde ocorre o 
trabalho infantil no tabaco:  

O trabalho infantil ocorre principalmente na 
etapa de produção da cadeia de suprimento 
do tabaco, até a entrega aos compradores 
de folhas e/ou fábricas para a manufatura. 
TA indústria do tabaco não olhou em toda 
a sua cadeia de suprimentos para erradicar 
o trabalho infantil.100 Notavelmente, a maior 
parte de sua RSC se concentra 
em fazendas.101 

A.	 Produtores/agricultores
B.	 Secadores/processadores de folhas
C.	 Instalação de armazenamento de folhas
D.	 Compradores locais de folhas 

ou consolidadores/cooperativas 
(intermediários de mercado/governo)

E.	 Fábrica de cigarros/tabaco
F.	 Distribuidor/exportador
G.	 Importador/atacadista
H.	 Varejista
I.	 Consumidor 

Fonte: Adotado a partir da ilustração do DOL dos EUA para as 
cadeias de suprimentos do café e dos setores de flores de corte e 
panela (açúcar de cana integral não refinado). In: US Department of 
Labor, 2020 List of Goods Produced by Child Labor or Forced Labor; 
“The Harvest is in My Blood” Hazardous Child Labor in Tobacco 
Farming in Indonesia. Human Rights Watch (2016). Available at: 
https://www.hrw.org/sites/default/files/report_pdf/indonesia0516web_0.
pdf [accessed 7 June 2021].
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Tipos de trabalhos perigosos 
no setor do tabaco 
realizados por crianças:

A agricultura, em geral, é classificada 
como um dos três setores de atividade 
mais perigosos, junto com a construção e 
a mineração.102 Em 2020, 112 milhões de 
crianças estavam empregadas na agricultura, 
o que representa 70% de todas as crianças 
no trabalho infantil, e inclui principalmente 
crianças de 5 a 11 anos.103 As crianças que 
trabalham com tabaco realizam as seguintes 
tarefas, que têm graves consequências 
prejudiciais para a saúde e a segurança  
da criança.104 

•	 Cavar com enxadas para preparar os 
campos para o plantio

•	 Plantar mudas de tabaco
•	 Regar os campos
•	 Aplicar fertilizantes
•	 Misturar e aplicar pesticidas

•	 Remover flores e folhas concorrentes  
de plantas

•	 Colher folhas de tabaco manualmente
•	 Carregar feixes de folhas colhidas
•	 Embrulhar ou enrolar folhas para prepará-

las para a cura
•	 Cortar folhas de tabaco
•	 Espalhar tabaco ao sol para secar
•	 Amarrar ou furar folhas para prendê-las a 

varas de bambu para secar
•	 Levantar pedaços de folhas de tabaco e 

carregá-los em celeiros de cura
•	 Subir em vigas em celeiros de cura para 

pendurar o tabaco para secar
•	 Manter fogueiras para aquecer celeiros  

de cura
•	 Desamarrar folhas de tabaco secas de 

varas de bambu
•	 Selecionar e classificar tabaco seco
•	 Empacotar tabaco seco em fardos 

Fonte: “The Harvest is in My Blood” Hazardous Child Labor in Tobacco Farming in Indonesia. Human Rights Watch (2016).  
Available at: https://www.hrw.org/sites/default/files/report_pdf/indonesia0516web_0.pdf [accessed 7 June 2021].
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